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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a seletividade do mesotrione aplicado em 

híbridos de milho em diferentes estádios de desenvolvimento vegetativo. O delineamento 

experimental utilizado foi blocos casualizados em esquema fatorial (4x4x2), sendo quatro 

híbridos de milho (GNZ 2004, BRS 1031, BRS 2020 e BRS 3003), quatro doses de 

mesotrione (0, 72, 144 e 288 g ha-1) e dois estádios de desenvolvimento da cultura 

(estádio 1 e 2). O aumento da dose de mesotrione (g ha-1) proporcionou aumento da 

fitotoxicidade e redução nas alturas e teores de clorofila em plantas de milho, em todos os 

híbridos estudados. A aplicação realizada quando as plantas estavam com 8 folhas 

completamente expandidas mostrou-se mais sensível ao produto. O aumento da dose do 

herbicida mesotrione independentemente do híbrido de milho utilizado ou da característica 

avaliada ocasionou influência negativa do produto sobre as variáveis em estudo.  

Palavras-chave: Zea mays, Callisto®, controle químico.  

ABSTRACT – Selectivity of mesotrione applied at levels of development of the corn. 

This study was carried out to evaluate the selectivity of mesotrione to hybrid of corn, 

applied in two stadiums of development of the culture. The experiment were carried out in 

a randomized block design, arranged in a factorial scheme (4x4x2), being four hybrid of 

corn (GNZ2004, BRS1031, BRS2020 and BRS 3003), four mesotrione doses (0, 72, 144 

and 288 g ha-1) and two development levels of the culture (levels 1 and 2). The increase of 

the mesotrione dose (g ha-1) it provided increase of the toxicity and reduction in the 

heights and chlorophyll tenors in corn plants, in all the studied hybrid. The application 

accomplished with plants with 8 leaves completely expanded if it showed more sensitive to 

the product.  

Keywords: Zea mays, Callisto®, chemical control.   

INTRODUÇÃO 

A cada ano a indústria química tem disponibilizado novas moléculas para o controle 

de plantas daninhas exigindo dos órgãos de pesquisa uma resposta sobre a eficiência 

destes novos compostos químicos, que podem ser aplicados para o controle de espécies 

infestantes em pré ou pós-emergência das culturas. O mesotrione foi descoberto a partir 

da identificação do composto alelopático leptospermone, presente nos tecidos da planta 



escova-de-garrafa (Callistemon citrinus) (Duke et al., 2000). Apesar de todo o potencial de 

utilização do mesotrione, no Brasil, em algumas situações de campo e aplicações em 

estádios de desenvolvimento mais iniciais da cultura podem ser observados sintomas de 

toxicidade nas plantas de milho (Procópio et al., 2006). Objetivou-se neste trabalho avaliar 

a seletividade do mesotrione aplicado em híbridos de milho em diferentes estádios de 

desenvolvimento vegetativo.  

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi instalado em casa-de-vegetação, da Universidade Federal de 

Lavras-MG. Os tratamentos foram compostos por híbridos comerciais de milho 

(GNZ2004, BRS1031, BRS2020 e BRS 3003), doses de mesotrione (0, 72, 144 e 288 g 

ha-1), aplicadas em dois estádios de desenvolvimento da cultura (estádio 1 e 2), 

representando plantas com quatro e oito folhas completamente expandidas, 

respectivamente (Fancelli & Dourado Neto, 2004). O delineamento experimental utilizado 

foi de blocos casualizados em esquema fatorial (4x4x2), com três repetições. As 

aplicações do herbicida foram realizadas com pulverizador costal pressurizado à CO2, 

com barra contendo uma ponta de pulverização XR-110.02, pressão constante de 2,5 kgf 

cm-2, a qual proporcionou uma vazão de 200 L ha-1 de calda herbicida, nos dois estádios 

de desenvolvimento do milho. Realizaram-se avaliações aos 21 dias após as aplicações 

(DAA) referentes à altura das plantas; fitotoxicidade exercida pelo mesotrione utilizando-

se escala percentual, em que a nota 0% significa ausência de injúria e a nota 100% morte 

completa das plantas; teor de clorofila das folhas, sendo esta determinação efetuada 

através de clorofilometro portátil (Minolta, mod. SPAD 502) (Minolta, 1989) e massa da 

matéria seca da parte aérea, onde foi cortada rente ao solo e destinada à estufa de 

circulação forçada de ar (60°C), até peso constante. Os dados foram submetidos à 

análise de variância em havendo significância dos fatores estudados realizou-se 

regressão para as variáveis quantitativas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Observou-se aumento da fitotoxicidade para todos os híbridos estudados, sendo 

diretamente proporcional ao acréscimo da dose do herbicida aplicado sobre as plantas 

(Figura 1a). O híbrido de milho BRS 2020 apresentou a menor estatura em relação aos 

demais híbridos estudados, quando se aplicou 288 g ha-1 de mesotrione, com redução de 

28,97% comparado a testemunha sem herbicida (Figura 1b). Independente dos híbridos 

de milho utilizados, o percentual de fitotoxicidade e o teor de clorofila da cultura estiveram 

associadas a dose de mesotrione aplicada nos estádios de desenvolvimento da cultura, 

sendo que no estádio de oito folhas completamente desenvolvidas (E 2) as plantas de 



milho são mais sensíveis ao mesotrione, do que aplicações do herbicida efetuada no 

estádio de quatro completamente desenvolvidas (E1) (Figuras 2a e 2b, respectivamente). 

Ao aplicar mesotrione na cultura do milho pode ocorrer um branqueamento inicial das 

folhas e uma pequena redução inicial de crescimento, porém com o desenvolvimento da 

cultura os sintomas fitotóxicos tendem a desaparecer, entre duas a três semanas após a 

aplicação (Procópio et al., 2006). 

Observar-se efeito prejudicial do mesotrione sobre as moléculas da clorofila (Figura 

3) em função deste herbicida agir no mecanismo de inibição da biossíntese de 

carotenóides interferindo na atividade da enzima HPPD (4-hidroxifenil-piruvato-

dioxigenase) nos cloroplastos (Rodrigues & Almeida, 2005). Os resultados demonstram 

para os híbridos de milho estudados que o aumento nas doses de mesotrione 

proporcionam efeito prejudicial no acúmulo de matéria seca nas plantas de milho nos dois 

estádios de desenvolvimento da cultura (E1 e E2) (Figura 4). 

Os resultados permitem concluir que o aumento da dose do herbicida mesotrione 

independentemente do hibrido de milho utilizado ou da característica avaliada ocasionou 

influencia negativa do produto sobre as variáveis em estudo.  
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Figura 1 – Fitotoxicidade (%) e estatura (cm) de plantas de milho em função do híbrido e 
das doses de mesotrione (g ha-1) utilizadas.        
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Figura 2 – Fitotoxicidade (%) e teor de clorofila (mg mL-1) de plantas de milho em função 
dos estádios de desenvolvimento das plantas e das doses de mesotrione (g ha-1) 
aplicadas.   
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Figura 3 – Teor de clorofila (mg mL-1) de plantas de milho em função de doses de 
mesotrione (g ha-1) aplicadas.  

BRS1031 y=-5e-05x²+0,0284x-0,1803;   R²= 0,96 
GNZ2004 y=-3e-05x²+0,0321x-0,1345;  R²= 0,99 
BRS2020 y=-2e-061x²+0,029x+0,2127; R²= 0,99 
BRS3003 y=-6e-05x²+0,0457x+-0,4985; R²= 0,92  

BRS1031 y=0,0002x²-0,0794x+31,056; R²= 0,99 
GNZ2004 y=-2e-05x²-0,0222x+31,998; R²= 0,98 
BRS2020 y=0,0001x²-0,0662x+30,271; R²= 0,99 
BRS3003 y=0,0001x²-0,066x+32,217;   R²= 0,99 

 

E1 y=0,0119x+0,088; R²=0,99 
E2 y=-0,003x²+0,1036x-0,6537; R²=0,90 

 

E1 y=-0,0002x²+0,0238x+63,442; R²=0,91 
E2 y=0,003x²-0,1693x+61,254; R²=0,99 
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Figura 4 – Matéria seca da parte aérea de plantas de milho (g) nos estádios de 
desenvolvimento E1 (quatro folhas) e E2 (oito folhas) em função dos híbridos e doses 
de mesotrione utilizadas (g ha-1).  

BRS1031 y=0,000007x²-0,0343x+16,849; R²= 0,99 
GNZ2004 y=0,000006x²-0,0428x+20,09;  R²= 0,99 
BRS2020 y=0,0001x²-0,0527x+18,367;     R²= 0,98 
BRS3003 y=0,0001x²-0,0568x+17,81;       R²= 0,96 

BRS1031 y=0,0002x²-0,0815x+47,202;   R²= 0,99 
GNZ2004 y=0,0001x²-0,0735x+48,119;  R²= 0,99 
BRS2020 y=0,00005x²-0,0266x+43,143; R²= 0,99 
BRS3003 y=0,00007x²-0,0353x+44,043; R²= 0,99 
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